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O n.º 8 do «Litoral», de 27 
de Novembro findo, insere uma 
crónica sobre o «Prémio Nobel 
de Literatura» a propósito da 
atribuição do cobiçado galar- 
dão ao escritor norte-americano 
Ernest Hemingway. 

A vida do mais conhecido 
dos autores americanos abunda 
em aventuras. Alguns dos seus 
romances são aventuras vividas. 
Os campos de batalha, as expe- 
dições nas florestas, os tumultos 
nos jogos e possi- 
velmente as aventu- 
ras nos camarins ele- 

-gantes, Hemingway 
conhece tudo isso 
tão bem como os 
rudes heróis dos seus 
romances 

A sua biografia, 
sobretudo na parte 
respeitante à sua ju- 
ventude, nem sempre 
foi bem compreendida. Julgam 
alguns biógrafos que ele teve 
uma mocidade difícil. E" certo 
que a vida dum rapaz na Amé- 
rica não tem as directrizes da- 
quela vida que geralmente se- 
guem os rapazes na Europa. 
Novo Mundo, novos caminhos. 
Mas ele não teve uma juventude 
difícil ou mal adaptada, como 
muitos pensam. 

Ernest Hemingway nasceu 
em 12 de Junho de 1898, em 
Ook, um subúrbio residencial 
de Chicago onde existe uma 
das melhores escolas secundá- 
rias da província. Frequentou 
essa escola e aí fez parte da 
orquestra académica, escreveu 
e editou publicações de estu- 
dantes e praticou o desporto 
destinguindo-se como campeão 
em diferentes modalidades, 
sobretudo no futebol americano. 

Deixou a escola em 1917. 
Seu pai, que era médico, dese- 
java dar ao filho uma carreira 
digna e honrosa. Mas o jovem 
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Ernest Hemingway, que desde 
a idade dos dez anos atirava 
à carabina, caçava e pescava, 
deixava-se fascinar pelos des- 
portos. Seu pai não quis que 
ele se alistasse no exército. 
Arranjou-lhe trabalho no jornal 


da cidade de Kansas, «The 
Star». E assim começou a sua 
vida de jornalista, nunca mais 
esquecendo as instruções que 
se davam aos colaboradores 
dos jornais e que a miude se 


Demingway— 


Prémio Dobel de Literatura 
pelo DR. MÁRIO DUARTE 


encontram aplicadas em toda 


a obra de Hemingway: «Usai 
frases curtas. Usai breves pará- 
grafos de introdução. Empregai 
um inglês vigoroso. Procurai 
ser positivos, e não negativos.» 

A vida de Hemingway não 
é mais do que uma reportagem 
movimentada e por vezes dra- 
mática. À sua obra é a ima- 
gem da sua vida. 

Na primeira guerra mundial 
fez parte dum grupo de ambu- 
lâncias em Itália. Foi ferido, 
mas encontrou no «front» os 
motivos para o seu primeiro 
romance de grande êxito, que 
aliás ele só mais tarde escre- 
veu: «Adeus às armas». 

Começa depois uma série 
de viagens de turismo pelo 
Oriente, de caçadas em África 
e de pesca no mar das Carai- 
bas. Passa meses em Paris e 
escreve algumas novelas ou 
envia reportagens para um jor- 
nal do Canadá. 

Em 1936 começa a guerra 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr, Vasco Branco 


A «Operação Granito» e o Futuro 


« Tristes bichinhos nocturnos 
Passam a vida, coitados! 
Nesses buracos soturnos, 


Abafados | » 


Terão os nossos descendentes, num futuro mais ou 
menos longo, que viver como os bichinhos do saudoso 
poeta Teixeira de Pascoois, em buracos soturnos escavados 
no subsolo, longe da luz do sol, longe da luz do luar, lon- 


ge do bruxulear das estrelas ? 


Tal é o que se nos oferece perguntar quando lemos a 
notícia da chamada « Operação Granito », precaução to- 
mada pela Suécia contra os perigos que possam advir du- 


ma Ca atómica. 


ells, na sua máquina que viaja através do espaço- 
“tempo, transporta-nos a um futuro longínquo em que a 
parte inteligente da humanidade — uma triste parte — labo- 
ra e vive em cavernas escuras e profundas. Claro que isto, 
a dar-se, traria, como consequência próxima, o tédio, a mes, 
lancolia, a loucura e a morte. Como causa remota, talvez 
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civil em Espanha e Hemingway 
faz a campanha com as tropas 
vermelhas numa companhia de 
ambulâncias da cruz vermelha. 
Dessa terrível experiência nasce 
o livro «Por quem dobram os 
sinos» vendido na América e 
na Europa depois da segunda 
guerra mundial e levado ao 
cinema pela célebre Ingrid 
Bergman. Hemingway, que já 
tinha escrito sobre a Espanha 
um livro notável, «Morte depois 
do meio dia», onde 
revela os segredos 
da tauromaquia e as 
belezas da festa bra- 
va num estilo con- 
ciso e implacável de 
aguda reportagem 
que iguala ou supera 
o que de melhor se 
tem escrito sobre tou- 
ros e touradas, con- 
tou-me uma vez em 
Havana que se fosse hoje não 
escreveria «Por quem dobram 
os sinos». Considerava aquele 
livro, que lhe deu fama e di- 
nheiro, «una borrachera». E 
que dentro do quadro da poli- 
tica americana, o escritor tam- 
bém evolucionara no conceito 
e na apreciação da Espanho. 

Em 1942 Hemingway está 
em Inglaterra como correspon- 
dente de guerra da revista 
«Colliers». Quando do desem- 
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Dos acontecimentos desta se- 
mana, sobre todos merece que 
lhe demos a nossa atenção a ce- 
rimónia de exaltação da Medi- 
cina, na Sociedade de Geografia. 

Três médicos rurais, tão car- 
regados de anos como de sacrifi- 
cios, viram piúblicamente galar- 
doada a dignidade da sua con- 
duta e a grandeza das suas 
extensas vidas abnegadas. Mas 
mais do que homenagem indivi- 
dualizada, a cerimónia pretendeu 
sera consagração duma Classe, 
abarcando, nesses três velhos, 
feitos símbolos, todos aqueles 
que, anónimos, dedicados, bon- 
dosos e desprendidos, andam por 
esse mundo a prestigiar uma 
profissão que outros tão mal 
têm servido. 

Poderia ter-se ficado por aqui 
e já a efeméride mereceria sa- 
liência; mas entendeu-se—e bem 
— aproveitar o ensejo para abor- 
dar os problemas que afligem a 
medicina contemporânea e amea- 
gam a sua mesma estrutura tra- 
dicional. 

Pasteur Valéry-Radot, nome 
entre os maiores do mundo mêé- 
dico,e Gregório Mararion, glória 
de Espanha e da Latinidade, 
detiveram-se na análise desses 
problemas e na pesquiza de solu- 
ções satisfatórias. 

Porque o tema a todos inte- 
ressa — «todos somos doentes ou 
viremos a sê-lo», na frase, salvo 
erro, de Valéry-Radot— vale a 
pena sumariar o que se disse e 
se preconizou. 


Esta semana em Lisboa... 


por B. D'ESSE 


DÚRER (1471-1528) 


Gs, ALBERTINA 


Mãos que se erguem, seguindo no gesto a ascese da almal 
Ogiva de carne, e sangue, e dor, e ansiedade — catedral viva 


levantada para o Infinito! 


As Celebrações Marianas, a que Aveiro assistiu nos últimos 
dias, deram testemunho, uma vez mais, da permanente fome de 


Altura que aflige a Humanidade. 


Duas mãos que se juntam em prece são a mais eloquente 
legenda da miséria dos homens — medo, dúvida, pasmo ante a 
Grandeza duma Imensidade que não encontra medido no seu 
cérebro limitado; mas são também a sinfese da sublimação que 
supera a humana mesquinhez, quando se erguem para dar 
graças, ou para louvar, ou para agradecer! 

Por vezes — tantas vezes! — mãos que se juntam e se 
erguem obedecem ao comando de egoismos, de interesses, ten- 
tando elevar, na atitude, a baixeza de vis conveniências. Mas 
alé o tartufo, no imitação simiesca com que, porventura, iludirá 
os homens, consagra o sublime significado daquelas mãos que 
se levantam para o Alto, seguindo num gesto espontâneo a 


ascese das almas sinceras! 


Três são (não somos nós que 
o dizemos...) as doenças de que 
enferma a própria medicina: 

1) Socialização ou gregari- 
zação pouco meditada; 

2) Subordinação da ciência 
médica à técnica, esta em vias 
de considerar-se um fim, em vez 
de meio que é; 

3) Excessiva especialização. 

Do primeiro mal, resulta a 
deshumanização de Medicina; a 
metamorfose do homem que so- 
fre e sente, no número inexpres- 
sino que se regista; a transfor- 
mação do amigo que nos conhe- 
ce, nos trata e nos suporta, na 
bata branca que nos ignora em 
pessoa e nos prescruta como a 
maquinismo avariado. Elimi- 
nada a Pessoa, com tudo o que 
possui de seu e inimitável, ficam 
face a face o técnico que trata e 
o «beneficiário» a «reparar», 
peças anónimas e dependentes 
da mesma engrenagem social. 

E" frio, desconfortável e duvi- 
damos que eficiente. 

Do segundo mal derivam, pa- 
radoxalmente, os erros de certos 
diagnósticos e insucessos de 
certos tratamentos. E' que a 
Medicina não é apenas Ciência; 
é Arte, também; e, como tal, não 
pode escravizar-se à Técnica, 
por exemplo, à análise laborato- 
rial, meio utilíssimo, meio indis- 
pensável, mas meio e nada mais, 
como atrás se disse. Os dados 
da Técnica hão-de ser ínterpre- 
tados e não tomados à letra, sob 


pena de se cair em conclusões 
erradas como as do crente que— 
pêé-á-pá — acredita a priori no 
texto da Bíblia. 

Do terceiro e último (?) mal, 
emerge uma visão defeituosa, 
deformada, truncada, limitada, 
do doente pelo clínico. Cai-se 
numa atitude mental com certa 
analogia de efeitos em relação 
à que primeiro abordámos: aqui, 
não é o Indivíduo que se dissipa 
no Colectivo, é a parte que sub- 
verte o todo; em ambus os casos, 
porém, o resultado é o mesmo: 
o Homem, conjunto de órgãos e 
e nervos,e Espírito, feixe com- 
plexo de aspirações, de preo- 
cupações e sofrimentos, não é 
abarcado integralmente pelo mé- 
dico-que o considera em função 
duma víscera—e não pode ser 
tratado, ou não o será tão fácil- 
mente. 

Estas as doenças. 
dios?... 

Cada cabeça, cada sentença. 
Às soluções são, portanto, diper- 
síssimas e até acontece que os 
males apontados são, por al- 
guns, considerados como manti- 
festações de saúde | 

Contudo, na cerimónia que 
temos comentado, houve inegá- 
vel unanimidade de vistas. Duvi- 
damos, muito embora, que tal 
unanimidade se mantivesse, a 
ter-se descido das generalidades 
para um plano mais pormenori- 
gado. No entanto, as soluções 
esboçadas aí vão: 

Para a socialização, prudên- 
cia, Medicina gratuita aos que 
dela carecem, mas sem desindt- 
vidualizar o doente e sem fun- 
cionalizar o médico. E, sobre- 
tudo, não eliminar o que de hu- 


(Continua na pág. 3) 


Remé- 
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HEMINGWAY Prémio Nobel de Literatura 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


barque em França, em Junho de 
1944, acompanha o «maquis» 
na Bretanha e entra em Paris 
com a divisão de Leclere. 


Restabelecida a paz, He- 
mingway — casado pela quarta 
vez — retira-se para Cuba onde 
se consagra á pesca, ao tiro 
aos pombos e ao romance. 

Ali o conhecemos em 1946. 
Um domingo, estava eu a atirar 
no «Club de Cazadores del 


Cerro», na Havana, e tive a 


Hemingway e o autor do presente artigo, 
em Havana, em 1946 1 


sorte de matar alguns pombos 
ao primeiro tiro. Hemingway 
quis ver a minha espingarda. 
Como atirava com uma «Purdey» 
ele disse com ar de quem des- 
venda um mistério: «E' você 
que atira bem ou é a espin- 
garda?». Respondi-lhe: «creio 
que atiro por atavismo». «Meu 
Pai foi um bom atirador, com- 
peão de Portugal no tempo 
de El-Rei D. Carlos, e meus 
irmãos, um que a morte já le- 
vou e outro que felizmente está 
vivo, figuraram sempre entre os 
melhores atiradores do distrito 
de Aveiro, onde nasci». 


Passaram-se alguns domin- 


gos e voltei a estar num dia 
de muita sorte, matando alguns 
pombos, redondos, ao primeiro 
tiro. Duma das vezes com tanta 
felicidade que de entre as pal- 
mas da assistência se- ouviram 
estas palavras de Hemingway: 
«Vaya el atavismo»; e veio feli- 
citar-me com o seu sorriso fran- 
co e olegre. O escritor reve- 
lara, nesse momento, ser homem 
de boa memória. 


O seu último livro «O velho 
homem e o mar» é quase um 
testamento. Valeu-lhe o prémio 
Pulitzer. renome internacio- 
nal que já o levou a todos os 
cantos do mundo valeu-lhe o 
Prémio Nobel de Literatura em 
1954. 


A sua popularidade subiu 
tão clto que o corredor profis- 
sional de ciclismo Jean Bobet, 
que foi campeão do mundo 
universitário e é irmão de Luison 
Bobet vencedor da Volta à 
França e campeão do Mundo 
em 1954, escolheu Hemingway 
para tema do seu diploma em 
estudos superiores de inglês 
(licenciatura). 


A Hemingway, que é grande 
apreciador do vinho do Porto, 
tive ocasião de lhe dar a pro- 
var o autentico «Porto», pois 
que infelizmente nas Américas 
o vinho que geralmente lá se 
bebes só tem do «Porto» o nome. 


E" do melhor, dizia-me ele. 
E algumas vezes, no decorrer 
da conversação, de acordo com 
o paladar de Hemingway, fala- 
mos de touradus, de sport, de 
pesca e, como sempre, também 
lhe falei de Aveiro, 


Mário Duarte 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 


o assombro da técnica alemã 


Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 
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St OOo A 
À 
As Cartas de Garrett 


Em plena concordância 
com o que o nosso colabora- 
dor B. D'Esse disse neste jornal 
a respeito da publicação das 
cartas intimas de Garrett, tam- 
bém O Cronista, no seu último 
múmero, de 4 do corrente, ver- 
bera, com sólidos e correctos 
argumentos, a infeliz iniciativa. 


Estatística 


Segundo"informa a O. N.U., 
a população do globo aumenta 
à cadência de 85.000 pessoas 
por dia. À verificar-se esta pro- 
gressão, o número de habitan- 
tes da Terra que, em 1950, se 
cifrava em 2.450 milhões, ascen- 
deria a 4.000 milhões em 1980. 

Mas a verdade é que, feliz- 
mente, as previsões que se ba- 
seiam em meras estatísticas, por 
muito rigorosas e úteis que 
estas sejam, são contrariadas 
por factores de ordem vária, 
que desdenham, por vezes, da 
eloguência dos números. 


Escusa de fixar que... 


no “mar, se nenhum 
obstáculo barrar a visão, à al- 
tura de um homem (1,70 m.), a 
vista atinge até uma distância 
de 4.560 metros. 
«a mais tiel tradução 
do canto do rouxinol foi dada 
genialmente por Beethoven na 
sua « Sinfonia pastoral ». 

— ... os gaúchos designam 
o «puma», que raramente 
ataca o homem, por « amigo 
do cristão ». 
muitos animais são 
tomados por uma «febre de 
emigração » em datas perió- 
dicas, que geralmente precedem 
as guerras. 
. entre esses animais se 
podem apontar, .por exemplo, 
macacos, papagaios, gazelas, 
lémures e cachalotes. 
. os furões — muito usa- 
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esperando dever-lhes o favor de reservarem as suas compras de: 


Artigos eléctricos para comércio e indústria 
Artigos eléctricos para usos domésticos 


e demais artigos da sua especialidade, pelo que antecipa 
os seus agradecimentos. 


Resolveu esta firmaconceler desde a sua abertura até final de Janeiro do 
próximo ano, descontos especiais sôbre os preços de fábrica, 
os quais nunca serão inferiores a 15º/,. 
além destes descontos, por compras do valor igual ou superior a Esc. 500800, 


receberão os clientes uma senha de bónus de 109% sobre o custo líquido 
das mesmas, para ser utilizada noutras compras posteriores, 


tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes e a todas 
as pessoas que a têm honrado com a sua preferência, que, 
dentro de poucos dias, apresentará as novas amplia- 
ções do seu stand de vendas, sito na 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-6A 
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Doema da Elunilhação 


As lágrimas que criaste!, 

As ilusões que matoste!, 

Os sonhos que envenenastel, 
Às vezes que me cansaste 
Só por tua Ingratidão!... 


Foi uma luta sangrenta 

De altitudes e baixezas, 
Como a mais vil das vilezas 
Da nosso Separação! 


E eu, por Ti, 

Andei de rastos na lama 

Com perfeita lucidez: 

— Beijei gangrenas, beijei lepros, 
lixos; 

Rasguei o peito 

Ao jeito 

Dos teus caprichos... 


(Ai, tudo o mol que me f&zl...) 


— Só rasga o peito quem ama 
Como eu te amei uma vez! 


Por Ti, 

Fiz sangue nos pés quebrados, 
Ensanguentados 

Das caminhadas que fiz! 

— Herdeiro dos desherdodos, 
Foi meu destino. infeliz 
Vender todos os Condados 
De tantos sonhos frustrados 
Por preços que ninguém diz: 
Por este amor que te tenho, 
Pela muito que fe quero, 

«. Por tudo quanto te quis! 


Do livro inédito; RIO NEGRO 


Por Ti, 

Mudou-se em velho o Menino 
Que adormeceu no feu colo, 
— Esse menino inocente, 
Pálido, trágil, doente, 

Com destinos de falhado 

Por querer chegar às estrelas 
E ter de andar ogarrado, 
Eternamente agorredo 

Ao barro eterno do solo! 


Por Ti, siml, 

Fui suor, terra, fui lama 
De qualquer escravidão: 
— Tentei agarrar estrelas, 
Porque eram belas, 

E techó-las todas elas 

Na minha polme da mão, 
Sem me lembrar das raizes 
Que me agarrovam ao chãol... 
Ouis meter o Mar, inteiro, 
No meu tinteiro, 

Pora te dor em polavras 
Tantas revoltas escravas 
Desta escravo condição ..., 


— Que o Mar gritava e rugia 
No sangue que em mim corria, 
Cá dentro, no coração! 


Siml, paguei por alto preço 

O preço do teu amor! 

Mas, se eu voltasse co começo, 
Se eu regressasse ao Regresso 
Em que esse amor allorava, 
Por qualquer preço o pogova 
Mesmo que fosse maior! 


PEDRO ZARGO 


dos na caça — evitam os obstá- 
culos durante a noite ou na 
escuridão, como os actuais 
aviões: por radar, emitindo 
ultra-sons. 

— ... depois de aturados 
estudos, se chegou à conclusão 
de que as formigas se entendem 
por meio de gestos ou pelo 
cheiro. 

— ... a toutinegra caça no 
ar moscas e mosquitos. 

. O cuco coça e se ali- 
menta de lagartas que outras 
aves não podem comer. 


Sobre a curiosidade 


— Conta-nos o delicioso 
Bernardes este curioso episódio: 


« Estava este Santo ( Santo 
Etrem Sire, abade) em uma 
pousado, cozinhando suas po- 
bres viandas: e logo uma mu- 
lher, que morava na vizinhança, 
meteu os olhos pela janelinha, 
que ficava fronteira e pouco 
distante e lhe perguntou por 
graça se lhe faltava alguma 
coiso. 

— Sim falta — respondeu o 
Santo —:três ladrilhos e um 
pouco de lodo para entaipar 
essa janela. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 8 


Omófago—i—h—h—rir—rá- 
bia—monógrafo —l—até—ni—ot 
— SERENAGE-—te—ar— t—-o—ir 
—ré—clatóide—ró—if—-ARL—a 

preencher — furor—GA0-i—o 
—o— otomana. 


PROBLEMA N.º 9 
Original de MÁRIO BELMONTE 


HORIZONTAIS: 1 — Filho de 
Rebeca; Vila do Conc. de Gouveia 
2—Nome próprio; Mulher de Ja- 
cob; Ligação. 3—Peça de asna; 
Marca de camionete; o mais. 4— 
Nome de mulher; Símbolo químico 
de calcio. 5— Ilha do Mediterrã- 
neo; Terra Portuguesa; Mediana. 
6— Escrava egipcia de Abraão; 


Escolher. 7 — Mamifero ruminante; 
Rei lendário do País de Gales. —8 
Simbolo químico de Lutecio; Duas 
vogais; Vila Portuguesa. 9— Moeda 
Chinesa; Medida; Alegra. 10—Mas,; 
Forma do verbo ir; Braço de rio. 
11 — Jeito; Composições em verso. 
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VERTICAIS: 1 — Ourives e Te- 
soureiro de Clotario Il; Bonito. 2 
— Nome masculino; Pov. do Con- 
celho de Esposende; Ódio. 3—M 
lher de Abraão; Santo Português; 
Atmosfera. 4— Nome de mulher; 
Unico. 5— Afluente do Rio Antuã 
Nome feminino; Nome de letra. 6 
— Odiai; Culto. 7 — Madre; Nome 
masculino, 8 — Dialeto Francês; 
Letra grega. 9 — Silaba usada na 
loc familiar; Amargo; Nota musi 
cal. 10— Onda; Também antigo; 
Mensageira dos Deuses. 11 — Pja- 
nície entre colinas; Língua dos 
maias. 


Recauchutagem 


SANTOS 4 TIRA, LDA 


R. José Luciano de Gastro, 4 


AVEIRO 


João Ferreira da Pocha 


Talho de carnes verdes, 
salgadas e salsicharia 


(Antigo Talho do Jorge) 
Rua de José Estevão, 14 a ló 
| Telefone 571 — AVEIRO 


— 11-12-54 


Celebrações Marianas 


Deu-se integral cumprimento ao programa das soleni- 


dades do Ano Mariano. 


Como notas mais salientes — uma no domínio cultural, 
outra como espectáculo impressionante — destacaremos hoje 


as conferências do Prof. Rev.º 


cortejo do dia 8. 
As conferências 


Conforme oportunamente 
referimos, o padre jesuita 
Prof. Doutor José do Patro- 
cínio Bacelar Oliveira, en- 
cerrou, na segunda-feira, o 
ciclo de conferências que 
veio proferir ao salão nobre 
do Grémio do Comércio. 

Só pudemos assistir à 
última, na qual o orador, 
sob o tema «Mensagem aos 
Homens do Novo Tempo», 
dissertou proficientemente, 
mantendo o auditório preso 
da sua fluente e profunda 
argumentação, reveladora 
de sólida cultura e pronto 
raciocínio. 

O sr. Bispo Auxiliar, 
que presidiu, nas palavras 
de merecido louvor e agra- 
decimento ao conferente, 
acentuou o proveito que 
Aveiro tiraria se, ao menos 
uma vez por mês, pudesse 
ouvir o douto Professor. 
A assistência sublinhou es- 
tas palavras do sr. Bispo 
com uma salva de palmas, 
testemunhando, desse modo, 
um espontâneo assentimento 
a tão útil iniciativa. 

Oxalá ela se realize. 
Mesmo aqueles que, profes- 
sando princípios diversos, 
não se integrem no âmbito 
dialético do ilustrado Pro- 
Jessor, esses mesmos muito 
terão a lucrar com as suas 
lições — que instruem e fa- 
zem pensar. 


O Cortejo 


Como remate das cele- 
brações do Ano Mariano, 
realizou-se no dia 8 0 anun- 
ciado cortejo que, cerca das 
14 h., iniciou a sua marcha 
do adro da Sé, seguindo o 
itinerário fixado até junto 
do monumento aos Mortos 
da Guerra. 

O dia, pela manhã, apre- 
sentou-se de mau cariz, 
tendo chovido copiosamente; 
apenas houve. um assomo 
de sol, que logo se nublou. 
Não obstante, a aflnência 
de povo foi considerável e o 
cortejo revestiu-se de certa 
grandiosidade. 

Abria com formações, a 
cavalo e a pé, da Mocidade 
Portuguesa; e seguiam-se- 
-lhe, pela sua ordem: escu- 
teiros, academia, alunos da 
Escola Comercial e Indus- 
trial, asilados, crianças das 
escolas primárias, repre- 
sentações dos clnbes, sin- 
dicatos e grémios, semina- 
ristas, organismos da Juven- 
tude Católica, Filhas de Ma- 
ria, alunos da Escola do 
Magistério e dos Colégios, 
religiosas das diversas co- 
munidades que se fixaram 
na cidade, clero, meninas 
da catequese e corporações 
de bombeiros. 

A preceder o andor com 
a imagem da Virgem Pere- 
grina, conduzido aos ombros 
de legionários, os Bispos 
da Diocese, Vigário-geral e 
outros dignatários eclesiás- 
ticos. Na cola do andor, 
as entidades cívis, milita- 


Doutor Bacelar Oliveira e o 


res, judiciais e camarárias; 
com dísticos alusivos, repre- 
sentações de Cucia e da Ce- 
lulose; de Eirol, de Eixo, 
de Esgueira, da Oliveirinha, 
a Junta de freguesia da 
Vera-Cruz; Requeiro e Vi- 
lar;e os ranchos folclóricos, 
precedendo as respectivas 
representações, de Cacia, 
Eirol, Eixo, Esgueira, Oli- 
veirinha (com um Grupo Mu- 
sical), «Salineiras de Aveiro» 
e Requeixo. 

As diversas agremiações 
e corporações faziam -se 
acompanhar das suas ban- 
deiras e estandartes. 

Logo que o cortejo se 
aproximou do palanque que 
se levantara junto do monu- 
mento aos Mortos da Guer- 
ra, os seminaristas que 
ali se encontravam entoa- 
ram cânticos religiosos; e, 
quando o andor subia U 
estrado, fez-se uma lar- 
gada de pombos e os bom- 
beiros de cima de escadas 
Magirus /ançaram flores so- 
bre a imugem, ao tempo 
que a multidão agitava len- 
ços brancos. 

O sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
Bispo deAcalisso e Auxiliar 
de Aveiro, proferiu, ao mi- 


Eine beutro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


crofone, uma vibrante alo- 
cução. Falaram, em se- 
guida, o sr. Governador 
Cívil e o sr. D. João Evan- 
gelista. 

Foi então anunciado o 
encerramento das Festas 
Marianas. E o andor seguiu 
para a capela do Seminá- 
rio, onde a imagem se ve- 
nera, acompanhado de mui- 
to povo, tendo sido, na pas- 
sagem, dada a benção na 
Cadeia comarcã e no Hos- 
pital, 


Tem a honra de apresentar 


Hoje (às 21.45 horas ) 


| CONJUNTO ARTÍSTICO | 


[VOZES DE PORTUGAL | 


Domingo, 12 (às 15.50 e 21.15 horas) 


Beija-me, 


Catarina 


A VERSÃO MODERNA E MUSICAL DA PEÇA DE 
SHAKESPEARE «A FERA AMANSADA » 


Com um escolhido enlenco de artistas 


Quarta-feira, 15 (às 21.15 horas) 
Em sessão extraordinária 


O lindíssimo filme segundo o romance de PIERRE BENOIT 


KOENIASMARK 


(PARA ADULTIS) 
com Silvana Pampanini e Jean Pierre Fumont 


Quinta-feira, 16 (às 21.15 horas) 
A grande artista BETE DAVIS no excepcional filme 


= A ESTRELA=— 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. PR. 1. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Telefone 41 


Esta semana em lishoa... 


( Continuação da 1.9 página ) 


mano, de pessoal, de directo e 
caloroso tem que haver entre um 
e outro, para O que é imprescin- 
dível a liberdade de escolha do 
clínico pelo padecente. 

Para evitar a soberania da 
Técnica, formação ou revigora- 
mento duma mentalidade médica 
consciente, senhora dos instru- 
mentos de que dispõe, não sua 
subordinada obediente e cega. 

Para a especialização exage- 
rada, alargamento do campo de 
estudos nas Faculdades, por for- 
ma a dar aos médicos, sem em- 
bargo duma especialização pos- 
terior não detormante, aquela 
visão global do Homem, a que 
atrás se aludiu. 

E étudo. Comentários? Não 
nos atrevemos a fazé-los, O as- 
sunto é de tal modo delicado, 
vasto e transcendente, que só 
deve abordá-lo quem nele esteja 
integrado. Que o façam os mé- 
dicos—e há em Aveiro quem o 
saiba fazer. 

Aqui deixamos a sugestão, 
que muito nos interessaria ver 
posta em prática; «Todos somos 
doentes...»; e gostaríamos de sa- 
ber o que pensam e como pensam 
aqueles em cujas mãos oscilarão 
um dia as nossas vidas... 


B. D'ESSE 


FRIO! FRIO! | 


Caloríferos eléctricos e a petróleo 


hos melhores preços do mercado 
só na 


Case das Utilidades 


à avEeIRO 


Manuel Dar Foi 


Carpintaria mecânica 


E, 


Construtor civil 
o 
Telefone 68 (ILHAVYO) 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — À srº D. Maria de Melo 
Mendonça Ferreiro, esposa do sr. Fran- 
cisco de Oliveira Ferreira Júnior; e o 
sr. António da Silva Justiça. 


Amanhã — O sr. Padre Manuel da 
Silva Pereira, pároco em Macinhata do 
Vouga e antigo professor do Seminário; 
e os srs. Fernando de Pinho Neto Bran- 
dão, filho do sr. prof. João de Pinho 
Brandão, de Eixo, e Constantino dos 
Santos Silva. 


Em 13 — A srº D. Rosa Adelaide 
dos Santos Carvalho, esposa do sr. Antó- 
nio Carvalho da Silva; os srs. Américo 
de Carvalho e Silva e Américo de Car- 
valho Picado. 


Em 14 — As sr.os D, Neftalina da 
Rocha Campos e D. Maurícia de Oliveira 
rfão, esposas, respectivamente, dos srs, 
Tenente Leonardo Campos de Almeida 
e Mapril Guerra Órfão, ausente em 
Luanda; e o sr. Manuel Henriques Fer- 
reira. 


Em 15 — A sr.º D. Maria da Ascen- 
ção Rebelo Boia; e os srs. Amadeu Ala 
dos Reis e Ulisses Naia e Silva; as 
meninas Maria Eduarda da Costa Cer- 
queira e Rosa Maria da Cruz Trindade, 
filhas, respectivamente, do nosso colabo- 
rader sr. Eduardo Cerqueira e do sr. 
Amadeu Couceiro; e o menino Francisco 
David Gonçalves Vieira. 


Em 16— Os srs. Dr. Hermes Ala 
dos Reis e Hélder Andrade. 


Em 17 — O sr. Dr. José Augusto da 
Costa Gois; e a menina Maria da Con- 
ceição da Naia Vieira Barbosa, filha do 
sr. José Vieira Barbosa. 


D. ROSA PEREIRA DA SILVA 


Completou 82 anos de idade, em 6 
do corrente, a sr.º D. Rosa Pereira da 
Silva, mãe do sr. João Sardo. 

À simpática velhinha desejamos mui- 
tas felicidades. 


CASAMENTOS: 


Realizou-se no domingo, na capela de 
Vilar, o casamento da sr.º D, Filomena 
Vieira Dinis, filha da sr.º D. Arminda 
Vieira e de seu marido, o sr. João Gon- 
calves Dinis, com o sr. António Rodri- 
gues Branco. 

Serviram de padrinhos a sra D. Rosa 
Rodrigues Branco, irmã do noivo e o tio 
da noiva, o sr. António Marques da Costa. 


O Na igreja paroquial da Vera-Cruz, 
realizou-se, no dia 8, o casamento da 
srs D. Cecilia da Costa Fonseca, filha 
da sr.º D. Maria da Conceição Fonseca 
e de seu marido o sr. Manuel Ferreira 
da Fonseca, com o sr. Fausto de Almeida 
Moutinho, filho do sr. Joaquim Moutinho 
e enteado da srº D. Ana Rosa Borrego 
Moutinho. 

Serviram de padrinhos: por parte da 
noiva, sua irmã, a menina Maria da 
Soledade Fonseca e o sr. Dr. Victorino 
Cardoso; e por parte do noivo, seus tios, 
sr.º D. Lia Bragança Moutinho e sr. Al- 
berto Moutinho. 


Aos noivos desejamos as maiores 


felicidades. 
DE VISITA 


O Esteve em Aveiro, por uns dias, 
de visita a sua família, o sr, Firmino de 
Vilhena, aveirense residente em Torres- 
-Novos, onde é funcionário do Banco 
Nacional Ultramarino. 


Fábrica de Faianças 
— de Aradas — 
CUNHA, GONÇALVES 
& MARTINHO, L.DA 


Louças domésticas 6 artísticas 


TELEFONE 639 
Aveiro—Aradas 


Boia Q Irmão, L.' 


=== PARA ADULTOS 


BREVEMENTE: 


MADAME DE ... com Daniella Darievx, Charles Boyer 
8 Vitorio de Sica 


TORMENTO DO PASSADO, com Carla Del Poggio 
FORTALEZA DE ALGER com Yrono de Carlo 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telefs. 


Escrit. — 146 


Resid. —466 AVEIRO 


ae Litoral — M-12-54 


BANDA AMIZADE 


Cento e vinte anos de exis- 
tência são, nos dias de hoje, 
qualquer coisa de transcenden- 
te... Rápidos segundos bastam 
para destruir cidades, vidas, 
obras e cultura, e, todavia, o 
mesmo poder aplicado em sen- 
tido inverso não pode nunca 
recriar o desfeito. Esta bana- 
líssima observação vem aqui 
apenas para que se atente no 
que de significativo há nos 
cento e vinte anos da bem 
aveirense «Banda Amizade». 
Anima e consola ter a dentro 
dos nossos muros um agrupe- 
mento musical que assistiu já 
ao nascer e ocaso de alguns 
outros e que orgulhosamente 
pode reclamar para si o pen- 
dão do mais sincero amado- 
rismo. 

Merecia o estrondo brilhan- 
te de uma grande festa a co- 
memoração do aniversário, mas 
tudo se passou com a simplici- 
dade de uma alegria íntima e 
recolhida. Não poderia faltar, 
e não faltou, um concerto no 
Coreto do Jardim — palco an- 
tigo de uma época ida — que 
no vazio côncavo em que per- 
manece domingo após domin- 
go, teve a fozêlo reviver a 
presença do Banda Amizade. 

Sob a regência do mestre 
Américo Amaral fez-se ouvir 
num programa escolhido e que 
deu ideia da capacidade dos 
instrumentistas. Limita-se a 
apreciação a dois dos números 
executados porque para eles 
temos elementos de compara- 
ção: a abertura «Egmont» de 
Beethoven e a música que 
Gounod compoz para o ballet 
do seu «Fausto», 

À primeira— grande pedra 
de toque para a capacidade 
interpretativa de um regente — 
foi executada com grande brio 
e comunicou-nos com verdade 
um clima beethoveniano; a afi- 
nação foi justa e na passagem 
do andante para o allegro sen- 
tiu-se claramente a rigorosa 
observância de tempos, coisa 
que no calor da execução nem 
todos conseguem; o final, po- 
derosa e jubilante fanfarra de 
todo o instrumental, teve real- 
mente calor e sonoridade. Nos 
conhecidos bailados do «Faus- 
to», sete andamentos curtos 
não muito diferenciados entre 
si e que exigem do regente 
conhecimento dos temas versa- 
dos, as madeiras e bateria ven- 
ceram as tradicionais dificul- 
dades. À pleiade de clorinetes 
com que a Banda conta forma 
um valioso naipe, têcnicamente 
consciencioso e de bom nível 
artístico tendo a sua execução 
sido bem secundada. As res- 
tantes peças do programa tive- 
ram a mesma cuidada execu- 
ção. De propósito se escreveu 
a palavra. Cuidada, sem con- 
testação. 

O maestro poderá não ser 
uma personalidade calorosa, 


dispondo de uma reserva emo- 


PROJECTOR 


«Kodascope, -8 mm. 


Em estado novo, VENDE-SE 
Informa esta Redacção 


COMISSIO..ISTA 


para Aveiro e Distrito 
PRECISA-SE 
Informa a Redacção 


cional sempre pronta a trans- 
mitir-se a executantes e ouvin- 
tes. É, porém, um rigoroso e 
minucioso observador dos tem- 
pos e do volume do som; só- 
brio de gestos, quase avaro na 
amplitude dos movimentos com 
que marca os ritmos, não apon- 
ta o dedo ou a batuta para dar 
uma entrada, demonstrando 
com isso a repugnância pelo 
efeito fácil e espectacular. 

Não findaremos esta des- 
pretenciosa nota sem um vivo 
aceno de simpatia para todos 
os componentes da Banda e 
para a respectiva Direcção. 
Bem mereciam que a cidade 
despertasse ' para os ajudar. 
Para aqueles trabalhadores-ar- 
tistas até só o aplauso seria já 
auxílio. 


J. A. 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
= tras Festas — 


Só a Pastelaria cam HT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria 8 Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Tel, 511 AVEIRO 


Pela Câmara 
Municipal 
Vendedores ambulantes 


A Câmara, em sua reunião 
de 6 do corrente, aprovou o 
regulamento dos vendedores 
ambulantes. Por" este regula- 
mento, que carece ainda da 
aprovação do Conselho Muni- 
cipal, os vendedores de leite e 
de pão serão obrigados a usar 
fatos adequados e limpos, sem 
os quais serão multados. 


Edificações urbanas 


Foi aprovado, como adita- 
mento à colectânea de posturas 
camarárias de 1943, um artigo 
que estabelece caducidade, pas- 
sado um ano, da validade de 
projectos mesmo que tenham 
sido aprovados pela. Câmara. 


Vereação camarária 


No dia 5 do corrente, como 
determina o Código. Adminis- 
trativo, reuniu pelas 10.30 horas 
a nova vereação camarária, a 
fim de se proceder à verificação 
de poderes. 


Procurador ao Conselho 
Provincial 

Na reunião a que acima se 
alude, foi eleito para represen- 
tar a Câmara, no Conselho Ge- 
ral da Junto, de Província da 
Beira Litoral, o.sr. Dr. Domin- 
gos Vicente Ferreira, vice-presi- 
dente do Município. 


Manuel Marques Ribeiro 
Foi aprovado, pela Câmara, 
um voto de profundo pesar pelo 


Dai que bem se autoriza a pretender a salvação de 
todos sem ferir seja quem for, com o remédio da Demo- 


$ 
Numa das mãos, a espada; na outra, a seringa. 
(Para evitar confusões, devemos, esclare- 
cer que a seringa o que nos referimos não 
é q umbela que aparece no desenho, mas a 
seringa hipodérmica dos esculápios), 
Com a espada nunca matou ninguém; e com a se- 
ringa salvou muitos. 


cracia que professa, que amo e por cujo regresso anseia. 


apelido. 
ideais? 


de antanho, cenáculo da 
cultura aveirense—ainda 
não perderam de todo 
os seus pergaminhos, só 
porque ele os frequenta. 


Talvez que à Câmara 
Municipal faça prejuizo 
o desgaste que os seus 
passos cousam nos ladri- 
lhos, há tantos anos; mas 
os «Arcos», sem ele, en- 
cerrariam a sua história; 
sem ele, quebrar-se-ia a 
tradição. 


Ora que a Comissão 
de Turismo pague à Cã- 
mara o prejuizo — se o 
há—e a cidade ficará 
a lucror... 


Nessa esperança suporta o seu calvário, tão fervo- 
rosamente ogorrado à sua: cruz que tomou Cruz por 


Será que possa assistir à plena ressurreição dos seus 


Os «Arcos» de hoje — pálida lembrança da Arcada 


falecimento do vogal do Conse- 
lho Municipal, Manuel Mar- 
ques Ribeiro. 


Pavimentação da Rua da 
Igreja, em Eirol 

Prosseguem os trabalhos de 
pavimentação, a cubos de gra- 
nito, da rua da Igreja, freguesia 
de Eirol, continuando assim a 
Câmara a reparar as estradas 
municipais das freguesias de 
todo o concelho. Com ou sem 
comparticipação do Estado, fo- 
ram, no corrente ano, astfalta- 
das ou calcetadas as seguintes 
estradas municipais: Esgueira- 
“Tabueira; Vessada-Nariz; Ver- 
demilho- Quinta do Picado; 
Verdemilho- Cais do Eirô; Re- 
queixo-Carregal (próximo), ruas 
da Residência e da Igreja, em 
Eirol. 


Gota de Leite 


Esta instituição continua a 
receber das senhoras da nossa 
sociedade, do comércio local e 
de muitos benfeitores auxílios 
em roupas e donativos. Do sr. 
António do Bem Barrocas foi 
recebido o donativo de 1.000$00 
para a compra de enxovais a 
distribuir pelo próximo Natal. 


«Clube dos Galitos» 


Está marcada para as 21.30 
horas de segunda-feira, 13 do 
corrente, uma Assembleia Ge- 
ral Extraordinária do Clube dos 
Galitos, para discutir o projecto 
da reforma dos seus estatutos. 

A Assembleia funcionará 
no dia 22, à mesma hora, se 
à primeira reunião não compa- 
recer número legal de sócios. 


Novo estabelecimento 


Com a presença de vários 
convidados, a quem foi servido, 
no acto, um fino copo de água, 
ingugurou-se, pelas 18 horas de 
domingo último, um estabeleci- 
mento de sapataria que, com o 
nome Selecta, será filial nesta 
cidade da Fábrica Durart, de 
S. João da Madeira. 

E' seu proprietário o sr. 
Álvaro José Duarte, de Cucujães. 

O novo estabelecimento, 
montado com sóbria elegância, 
situa-se na R. de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto. 


Jantar de 
Confraternização 


Integrado no programa das 
Comemorações do 46.º Aniver- 
sário da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública « Guilher- 
me Gomes Fernandes », caso a 
que aqui fizemos referência, 
realizou-se no restaurante «Ga- 
lo d'Ouro », desta cidade, um 
jantar de confraternização entre 
dirigentes das duas beneméritas 
corporações locais, que decorreu 
num ambiente de amizade e sã 
camaradagem. Aos brindes tro- 
caram-se afectuosas saudações. 


A nova iluminação 
da Avenida 


A Câmara Municipal, veri- 
ficando a necessidade de tor- 
nar mais eficiente a iluminação 
da principal artéria citadina — 
*o Avenida do Dr. Lourenço 


PÁGINA 4 


Peixinho — procedeu à substi- 
tuição dos globos e lâmpadas 
dos respectivos condeeiros, 
segundo uma das melhores téc- 
nicas modernos. O novo sis- 
tema de iluminação, foi ingugu- 
rado nao passado quarta-feira, 
com bons resultados. 


Tentativa de assalto a 
uma ourivesaria 
da cidade 


Foi preso e enviado ao tri- 
bunal da comarca, Alberto Soa- 
res Ferreira, solteiro, de 22 anos, 
picheleiro, notural de Tropeço- 
-Arouca e residente no lugar 
de Santa Marinha, do mesmo 
concelho, no momento em que, 
com um formão, tentava abrir 
a montra da ourivesaria Cam- 
pos, desta cidade. O larápio 
pouco conhecido em Aveiro, fa- 
zio-se passar por pessoa séria, 
mas ao que parece tem um 
largo cadastro. 


Um sinaleiro acometi- 
do de doença súbita 


Na Ponte Praça, onde pres- 
tava serviço como sinaleiro, foi 
acometido de doença súbita, o 
guarda nº 89 da P. 5. P. Ja- 
cinto da Conceição Silva, cain- 
do sem sentidos. Naquele mo- 
mento, passava no local um 
automóvel conduzido pelo sr. 
João Victorino Ferreira Par- 
racho, que conduziu o infeliz 
guarda ao Hospital da Miseri- 
córdia, onde recebeu trata- 
mento. 


«Vozes de Portugal» 


Organizado pelo sr. José 
Rocha, de Lisboa, realiza-se 
hoje, no Cine-Teatro Avenida, 
o espectáculo rádio-publicitário 
«Vozes de Portugal», com a 
participação dos artistas Maria 
Margarida, Manuela Árriegas, 
Gina Maria, Lídia Solange, Al- 
da Mota, Aníbal Tapadinhas, 
Isidro Baptista, Eduardo Jaime, 
Fernando Correia, Liberto. Con- 
de e Mário Silva. Serão locu- 
tores Avelino Marques e João 
Lúcio 

Tocará a Orquestra «Vo- 
zes de Portugal », composto por 
10 executantes sob a regência 
de Armando Marques; e serão 
distribuidos prémios em dinhei- 
e brindes. 


Carteiros promovidos 


Foram recentemente promo- 
vidos, os três primeiros à 1.9 
classe e o último à 2.º classe, 
os carteiros dos C. T. T. da Es- 
tação de Aveiro, srs. José da 
Apresentação Vinagre, Manuel 
António Lopes, Antônio da Naia 
Lemos e António Dias Moreira 
Novo. 

No dia 8, realizou-se um 
almoço de confraternização a 
que assistiram, álém dos car- 
teiros actualmente em serviço, 
os reformados da Estação de 
Aveiro, que receberam convite 
para o acto. 

Usou da palavra o sr. An- 
tónio Marques da Costa, carteiro 
de 1. classe aposentado. 


«Rotary Clube, 


Sob a presidência do sr. 
Eng.e Almeida Graça, realizou- 
-se no «Rotary Clube de Aveiro», 
uma reunião que teve a pre- 
sença de grande número de 
associados, e durante a qual 
foram focados assuntos de inte- 
resse para a colectividade. 

“No uso da palavra, o sr. 
Tenente-coronel Américo Rebo- 
redo Sampaio e Melo, saudou 


me LEIO SR 


os irmãos Aleluia pelo muito 
que contribuiram para o bri- 
lhantismo do festa da entrega 
da Carta Constitucional, reali- 
zada há pouco, e referindo-se 
à passagem do 80.º Aniversário 
de Egas Moniz, propôs que lhe 
fosse enviado um telegrama de 
felicitações, proposta que foi 
aprovada. 

O sr: Carlos Grangeon Ri- 
beiro Lopes, na qualidade de 
tesoureiro, apresentou as contas 
relativos à cerimónia da « Carta 
Constitucional », exprimindo o 
seu reconhecimento para com 
as casas comerciais e indus- 
triais que contribuiram com os 
brindes que foram distribuídos 
pelos rotários visitantes. 

Falaram ainda o sr. Carlos 
Aleluia, que fez várias conside- 
rações sobre problemas de inte- 
resse rotário; Eduardo Cerquei- 
ra, que fez uma brilhante pales- 
tra sobre Garrett; Joaguim de 
Oliveira e Sá, do Porto, que 
apresentou cumprimentos do seu 
clube, renovando as suas felici- 
tações pelo brilho da festa 
rotária de 21 de Novembro, rea- 
lizada nesta cidade. Outros 
oradores usaram também da 
palavra, fazendo várias consi- 
derações de puro interesse para 
a vida rotária. 

Nesta reunião, foi deliberado 
que o produto da quete feita 
em 21 de Novembro, na impor- 
tância de 7100800, seja distri- 
buída directamente pelo clube 
a pessoas necessitadas. 


Casos do Hospital 


Foram pensados no Hospi- 
tal da Misericórdia desta cida- 
de, Maria Augusta de Sousa 
Oliveira, solteira, de 42 anos, 
residente no lugar da Quinta 
do Gato, por ter sido agredido 
a soco; e Manuel da Rocha 
Salgueiro, natural e residente 
em Quintã do Loureiro, que foi 
vitima de uma agressão produ- 
zida por um desconhecido. 


A exposição de 
Zé Penicheiro 


Como foi anunciado, abriu 
na quinta-feira, no salão nobre 
do Teatro Aveirense, a exposi- 
ção do artista plástico Zé Peni- 
cheiro. 

Os seus bonecos têm des- 
pertado nos visitantes uma agra- 
dável impressão. 

Este certame encerrará no 


dia 19. 


Baile 


No próximo sábado, 18 do 
corrente, em «Noite artistica 
da Orquestra Aloma», realiza-se 
um baile, no salão nobre do 
Cine-Teatro Avenido, com a 
cooperação da orquestra da 
organizadora e da «Imperial», 


Novo Capitão do 
Porto de Aveiro 


Tendo terminado a sua 
comissão de serviço o Capitão 
de Fragata sr. Carlos Pinto 


Rua Eng.º Silvéri 


LEILÕES 


Mobliário, adornos e utilidades; partes e totais de Recheios 
de casas particulares, estabelecimentos comerciais, 
fábricas, oficinas, armazens, etc. 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanctoricl do Caramulo 
Médico do Instituto de Essistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consúltas todos os dias—excepto às segundas-teiras—das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.50 


Consultório 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 


Por cima do Banco Português do Atlântico 


TELEFONE 798 


Bastos Carreira como Capitão 
do Porto de Aveiro, funções 
que exerceu, durante quatro 
anos, com zelo e competência, 
foi nomeado poro o substituir 
o Copitão-tenente sr Antó- 
nio Caires da Silva Braga. 


Estudo curioso 


O último número da revista 
The National Geographic Ma- 
gazine, de Novembro findo, 
publica um estudo de Alon 
Villiers, com o titulo de Gol- 
den Beaches of Portugal, que 
traduzimos para os que não 
sabem inglês: As doiradas 
praias de Portugal. 

Há nele referências muito 
interessantes, ilustradas com 
gravuras, às praias de Mira e 
da Costa Nova, sendo de des- 
tacar as relativas aos barcos 
de pesca e aos «polheiros» dos 
pescadores. 


Sarau Garrettiano 


Com o Aveirense repleto, 
realizou-se, na noite de quinto- 
“feira, o anunciado Sarau Gar- 
reftiano. 

Já paginado o presente nú- 
mero do Litoral, não nos é pos- 
sível, pelo menos por agora, 
dar mais desenvolvida notícia 
deste acontecimento, que mar- 
cou pelo seu elevado padrão 
cultural e artístico. 


Faleceram 
No dia 3 — Asr.a D. Eugé- 


nia Rosa de Jesus, de 71 anos, 
de Esgueira, viúva de José Pe- 
reira Garcia. 


No dia 4—A sra D. Ana 
Marques da Graça, solteira, de 
96 anos, de Eixo. 

No dia 5B—A sra D. Vi- 
tória Dias Pereira, de 54 anos, 
de Cacia, casada com o sr. An- 
tónio Rodrigues Carapinheira. 


No dia 6— O sr. Francisco 
de Azevedo Cabral, de 61 anos, 
de Esgueira, casado com a sr.a 
D. Antónia de Abreu Costa 
Cabral. 


No dia 7—A srº D. Maria 
de Jesus Farela, de 84 anos, de 
Arada, viúva de João Fernandes 
Grego; e a sr.º D. Vitória Ro- 
drigues de Matos, de Esgueira, 
viúva de António de Oliveira 
Matos. 


António Martins Arroja 


Após prolongada doença, 
faleceu no dia 7, com 71 anos 


Nas principais 
localidades do País 


Máquinas de costura, Antiguidades, Pianos e muitos 
artigos de impossível descriminação 


A LIQUIDATUDO, L.ca 


hn. da Liberdade, 144-2.º — Telef. 31464-26701 — LISBOA 
LEILÕES EM AVEIRO 
eira da Silva, 20 (Junto à Avenida) 


AVEIRO 


de idade, o sr. António Martins 
Arroja. 

O extinto era o mais antigo 
motorista da praça de automó- 
veis de Aveiro. Delicado, afável, 
bondosissimo, o sr. António Sal- 
gado, como era mais conhe- 
cido, não tinha inimigos, antes 
era geralmente estimado pelos 
suas apreciáveis qualidades de 
trabalho e de carácter, 

Deixa viúva a sr.a D. Lucília 
da Conceição; era pai das sr.ºs 
D. Maria Emília e D. Lucília 
Martins Arroja e dos srs. Antó- 
nio, José e Armando Martins 
Arroja; e sogro do sr. Fernando 
Morais Sarmento. 


A todas as famílias enluta- 
das apresenta Litoral sentidas 
condolências, 


Hospital da 


dana Casa da Misericórdia 


DE AVEIRO 


A Comissão Administra- 
tiva da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, a respeito 
do aproveitamento dos ser- 
viços do Hospital desta Ins- 
tituição, vem esclarecer o 
seguinte: 

a) — Os quartos parti- 
culares estão à disposição 
de todos os Ex.”"** Clini- 
cos para internamento e 
tratamento dos seus doen- 
tes; 

b)— Para esse fim, os 
Ex.”** Clínicos podem uti- 
lizar nos termos regula- 
mentares os meios ou 
equipamento de que o 
Hospital dispõe; 

c) — Ãos doentes inter- 
nados nos quartos parti- 
culares fica reservada a 
livre escolha dos seus 
médicos assistentes. 


A Comissão Administrativa 
ESSES COSaEr 


ÁRVORES DE NATAL! 


Embeleze a sua Árvore com 

uma série de 12 ou 6 lâm- 

padas de fantasia italiana 
EXCLUSIVO DA 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


= Ovrivesaria = 


> CARVALHO = 


= 


A MAIOR DE AVEIRO 


OUR O 
JÓIAS 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS, 


65-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tel. 557 


Com 38$00 por mês 


V. Exº poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 
Casa das Utilidades 
AVEIRO 
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— Flrca de fInfiguidades — 


No dia 8 de Dezembro, há meio século, Aveiro come- 
morou, com desusada pompa e extraordinária concorrência 
de fiéis, o 50.º aniversário da proclemeção do dogma 
da Imaculada Conceição, nas igrejas de Jesus e da Glória. 


À primeira, conforme referem os jornais da época, es- 
tava deslumbrante de riqueza e bom gosto. Preciosos se- 
tiais e bambinelas de brocado, a branco. com franjas de 
prata; rosas brancas e brancas açucenas artificiais distri- 
buiam-se, com profusão, por todo o templo. «O altar da 
Imaculada tinha a leveza de um sonho aereo; a imagem 
emmergia d'um oceano de nuvens de gase, flores e luzes 
—um verdadeiro ideal. Imponente a festividade! A missa 
e demais cerimónias foram acompanhadas a vozes e orgão 
pelas professoras e educandos do collegio de Sancta 
Joana.» 


A igreja da Glória, coberta integralmente de damascos, 
sedas, oiro e prata «imitando talha aberta au jour» e o al- 
tar com a imagem, armado junto do arco-cruzeiro; castiçais 
e candelabros, lustres e flores—um deslumbramento! —diz 
um: cronista coevo. E pormenoriza enfeites, decorações, 
luzes... Dá-nos conta do entusiasmo fervoroso das ruas, do 
efeito surpreendente, alegre, festivo, triunfal, dos sinos de 
todos as igrejas e capelas da cidade a repicarem ao mesmo 
tempo, numa apoteose de bronze, «anunciando ao bom e 
catholico povo aveirense a festa singular que n'este dia se 
verificava.» 


A magestade do Te Deum, a grande instrumental; a 
fluente palavra do Rev.o Quaresma; a eloguência do Rev.o 
António Fernandes Duarte e Silva, «que proferiu um discurso 
soberbo, de per si bastante paro fazer a reputação d'um 
orador», —tudo fixou a retentiva deslumbrada do jornalista, 
que tudo passou ao papel com uma vibração que deixa 
transparecer as emoções de que não pôde libertar-se. 


Não estavam então em uso as procissões de velas, 
aliás muito comovertes; mos, nos templos e nas ruas, o 
arte irmanava-se à crença, chegando à alma os consolos 
espirituais mesmo pelo caminho dos olhos. 


Hoje, pelo menos no nosso meio, — importa dizê-lo — 
descurou-se o tributo da arte à crença. E—pior— as ma- 
nifestações de mau-gosto, de vincado sabor aldeão, cam- 
peiam por aí, Não ofendem o bom Deus, que perscruta as 
intenções; mas confrangem os homens dotados de sensibi- 
lidade estética ... 


NOTICIARIO 


O mar está ruim 


O «O mor, com o mau tempo 
e o vento que tem soprado, fez-se 
de novo ruim, não permitindo o 
trabalho. Na semona passada, 
ainda algumas companhos de S. 
Jacinto tiraram alguma sardinha, 


regulando o 38000 o milheiro», 


«—EM ESPINHO, 8 de Dezem- 
bro. As ondas galgam o polissada 
batendo de encontro ás paredes do 
egrejo parochial; algumas vagas 
bateram com tal valentia que, 
abrindo fendas, momentos depois 
a sachristia desabova com medo- 
nho estampido. 


Na maré do meio-dia as ondas - 


começaram a encopellar-se mois, 
investindo com uma turio indes- 
criptivel contra as paredes da ca- 
pella mor, dando-se umo enorme 
derrocada, pois desabou seguida- 
mente o arco-cruseiro e uma parte 
do corpo do templo. A rua Allian- 
ça, bem como as cosas que n'ella 
existiam, foram por completo des- 
truidas. O mesmo sucede com os 
casas que fazem frente para o 
lorgo do Senhora d'Ajudo. Às ruas 


- próximos encontram-se cheias de 


madeiras e moteriais, que os pro- 
prietários procuram aproveitar dos 
seus predios desiruidos. 

beiro-mor teem sido encon- 
tradas mais moedos d'ouro». 


Uma leva de vadios em Aveiro 


6 <Chegou Aveiro, para entrar 
em trabalhos de obras públicas, uma 
leva de vadios, postos para isso é 
disposição do governo». 


Mocidade dos escolas 


O .Visrom possor estes dias 
com suas families, os acodemicos 
nossos patrícios, srs. Alberto Ruella 
e Agnello Regalla » 


Seca do bacalhau 


O «Continua agora no Gafonha 
a séca do bacalhau iniciada alli no 


ultimo arno com favoravel resultado. 
E uma industria que revive em Aveiro 
após dois seculos de ostracismo (...). 
Hoje vem para Áveiro com bacalhau 
um unico navio e já é para louvar. 
Deve-se á iniciativa do nosso. patri- 
cio, sr. Marques de Freitas>. 


Associações locais 


O «O RECREIO - ARTÍSTICO, 
como o CLUBE MARIO DUARTE, 
tencionam distribuir um bodo aos 
pobres, o primeiro em dia de 
Natal, e o segundo em dia de 
Anno-bom. 

E" a continuação d'umo gene- 
rosa praxe seguida quosi desde a 
fundação d'aquellos Forescentes 
uggremiações». 


Estatística de mortalidades 


O .DA HYGIENE D'AVEIRO: 
A mortalidade da freguesia da Vera- 
-Cruz é menor que a da Glória; na 
1º morrem por ano 12,2 individuos 
por 1:000 enquanto que a taxa mor- 
tuaria da 2.9 é de 16,1. 

Na freguesia da Vera-Cruz a 
mortalidade é um pouco maior nas 
mulheres, mas na Gloria é muito 
maior nos homens. 

Agrupando os óbitos dados em 
Aveiro durante o periodo de 1899- 
-1903, vê-se que o grande contin- 
gente de mortos é dado por indivi- 
duos de mais de 50 annos, e n'estes 
ainda a maioria é de individuos de 
80 a 90 e mais annos, como se de- 
prehende da leitura dos livros de 
registo parochial. 

À seguir veem as crianças abaixo 
de 1 ano, seguindo-se-lhe os indivi- 
duos de 26 a 50 annos. 

Ocupam o quarto lugar as crean- 
ças de 1a 3 annos, ficando os ulti 
mos occupados pelas creanças de 4 
a 15 annos e adultos de l6a 25-. 


Estação telegráfica 


O .Forom solicitadas repora- 
ções no edificio do estação tele- 
grapho-postal de Aveiro-. 


Isto noticiaram as gazetas locais, nesta semana, 
mas... há meio século. ; 


po Litoral o rit2-54 
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(Continuação da primeira pág.) 


uma diferenciação orgânica no sentido duma melhor adap- 
tação ao meio. Talvez que, como Wells fantasiou, os olhos 
crescessem e criassem substâncias próprias à visão com luz 
deficiente e o corpo modificasse a sua pigmentação até se 
tornar pálido e mesmo translúcido. 

Doi-nos, no entanto, pensar sequer, na possibilidade 
de que, embora os só longínquos vindouros, não possam 
apreender, por incapacidade orgânica, a grandeza políero- 
ma dum por-do-so! outoniço, a projecção feérica do luar 
sobre as águas dum mar sossegado, o milagre da flores- 
cência duma flor e até a beleza sinistra, mas magestática, 
dum mar embravecido, duma tempestade assoladora, dum 
relâmpago rasgando o. manto compacto dum céu roxo e 
plúmbeo, da risca sinuosa, branca e desvastadora, deixada 
na terra pele lava que o vulcão, furioso, supura. 

Porém, o futuro, é sem sombra de dúvida uma grande 
incógnita. Não poderemos — pelo menos duma maneira 
segura — calcular o que possa surgir amanhã e só muito 
vagamente poderemos deduzir o que há muito aconteceu. 

Até aqui a Natureza, através das suas espécies, ansia- 
va na urgência de criar o homem. Agora, todos os seus 
esforços se canalizam no sentido de formar um cérebro. 
O homem há-de errar muito ainda até que se torne plena- 
mente cônscio do seu papel na vida. Mas, se caminhar- 
mos ao longo da evolução, verificaremos que também a 
Natureza se enganou frequentes vezes e nem sempre a 
correcção desses erros foi feita duma maneira que prima 
pelo pacifismo. 

Os suecos não confiam nos seus semelhantes e—deve- 
mos dizê-lo em abono da verdade — têm toda a razão. 
Basta para alicerçar essa legítima desconfiança, uma rápida 
resenha sobre os últimos acontecimentos que ainda conso- 
mem o mundo e têm enchido as colunas dos periódicos. 

Assim, na ilha de Muskoe, estão a talhar, em plena 
rocha viva, as maiores cavernas artificiais que já se puderam 
imaginar. Nessas instalações subterrâneas funcionarão a 
base naval de Estocolmo — que para aí se transferirá — e 
ainda-os seus estaleiros. Esta obra gigante estará protegida 
por uma espessura de cerca do 50 metros de granito. Um 
sistema de portas blindadas e de funís cavados na própria 
rocha, assegurarão o êxito contra qualquer agressão ató- 
mica. 

Isto, porém, não é tudo visto que a aviação suecá pos- 
sui já cerca de quatrocentas bases aéreas abertas nos flan- 
cos das montanhas e destinadas à aviação a jacto. Destas 
bases, os aviões são projectados no espaço por catapultas 
especiais. Sabemos ainda que muitas das suas indústrias 
de guerra estão a acomodar-se em intaloções também 
subterrâneas, construindo-se ainda abrigos antiatómicos 
para os civis, contando-se entre os mais amplos o de Kata- 
rina, aberto no próprio rochedo Katarina, em Estocolmo, e 
com capacidade capaz de albergar 20.000 pessoas. 

Não nos espantamos já, pois, das ideias fantasmagóri- 
cas dum H. G. Wells, que viu, num futuro mais ou menos 
longínquo, o êxodo do homem, fugindo da superfície, pri- 
meiro para não sucumbir à destruição em mossa, patroci- 
nada pelos seus semelhantes, depois criando o hábito desta 
nova vida e, mais tarde — muitos gerações depois —,por 
impossibilidade orgânica de poder viver em contacto directo 
com a luz e outros elementos da superfície. 

No entanto, ousamos ainda confiar num resto de bom 
senso dos homens — vá lá, confessemos que cremos firme- 
mente neles —, no seu sentido de dignidade e numa ténue 
centelha de clareza que quase sempre, nos momentos mais 
dramáticos, espalha a sua luz, obstando a que se destruam 
com as armas torjadas por si próprios. | 

E exactamente porque António Feijó, o poeta de 
« Transfigurações » e « Sol de Inverno » morreu nessa Sué- 
cia distante, achamos oportuno citar aqui alguns dos seus 
versos que cantam o amor à terra, o amor à Natureza, o 
amor a todas as exteriorizações, à superfície: 


« Que imensa claridade em toda a Natureza ! 
Do arroio que serpeia ao fresco da devesa, 
Do monte que recorta a vastidão do ar, 

Do lírio mais perfeito, à rosa mais vulgar, 
Tudo sauda e canta o despertar da vida... 


No horizonte sumiu-se a noite espavorida... 
Como flechas de luz surgindo:os arrebóis, 
Na floresta em rumor cantam os rouxinois...» 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 


No dia 18 de Dezembro 
próximo, ás 11 horas, no lu- 
gar da Cale da Vila, fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, 
desta comarca, nos autos de 
carta precatória vinda do 
Sexto Juizo da Comarca do 
Porto, extraida dos autos de 
acção sumária — em execução 
de sentença em que são Exe- 
quente António Pereira Ra- 
malheira, casado, marítimo, 
do Porto, e executado Armé- 
nio Boláis Mónica, casado, 
construtor naval, da Gafanha 
da Nazaré, se há-de proceder 
à arrematação, em primeira 
praça, dos seguintes móveis 
que se encontram na posse 
do fiel depositário Ernesto 
de Freitas Modesto, casado, 
empregado de escritório, resi- 
dente na Cale da Vila, a sa- 
ber: 


Móveis a arrematar 


Um barco a motor, com- 
pleto, pronto a navegar, deno- 
minado Flamingo, com o 
comprimento de 14 metros, 
boca 5 metros e meio, pontal 
1 metro e 70 centímetros, com 
o valor de quinze mil escu- 
dos; e uma mobília de escri- 
tóri», composta de uma se- 
cretária, uma estante com 
duas portas envidraçadas e 
dois meiples, tudo em mogno 
polido, com o valor de mil 
escudos. 

Estes móveis serão entre- 
gues a quem maior lanço ofe- 
recer, acima do valor já indi- 
cado. 


Aveiro, 20 de Novembro 


de 1954. 


O Chef, da 1.º Secção de Procestos 
Armando Cancela de Amorim 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


Estores Vitória 


FÁBRICA: 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral 


TELER 625 


PÁGINA 6 


AVEIRO 


GUIMARÃES 


Os preferidos por todo o 
Mundo pela alta qualidade 
dos seus materiais, do seu 

fabrico e do seu perfeito 


funcionamento 


Estores Vitória, Lda 


RUA D. AFONSO HENRIQUES — TELEF. 270 
Corim — ERMEZINDE 


Faianças de $. Roque, |.'a 


DE TÉRCIO GUIMARÃES 


avéRo 


RELOJOARIA 


DE —— 


Euardo Empos de Pinho 


(Frente aos Arcos) 
AVEIRO 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


Telefone 718 


FÁBRICA DE LOUÇAS 


TELEFONE 344 


O (= 
PEL ES. 


RIO 
518 


LOUÇAS DECORATIVAS — DOMÉSTICAS 
AZULEJOS — PAINEIS COM IMAGENS 


Rádios !! 


Bancas domésticas 
Faiança ordinária 


ARADAS — AVEIRO 


| 


+ 


«Schaub», «Luxor», «Siera», 


«Lorenz» e «Esses 


Ros melhores preços 
Casa das Utilida 


av“vEerro 


» 
Jó na 


des 


(Exposição na Rua Coimbra, 21) 


Anuncia e sua grande variedade de especialidades para o NATAL e ANO NOVO, destacando-se entre 
elas o afamado Bolo Rei PAUPÉRIO (com brindes) exclusivo desta casa. «Pão de ló de Ovar» e 


«Margarida». Pastéis variados de conhecidas procedências. Frutas secas, doces e cristalizadas. Fiambres, mur- 


À DALALHIRA 


CAFÉ — CONFEITARIA 


PASTELARIA tadela, salame, paio e seus derivados. Fantasias próprias em chocolate para os sapatinhos dos « bébés ». 


Vinhos do Porto, Espumantes e Licores. 


AVEIRO Chocolates, drops e rebuçados. 
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Futebol 


( Continuação da pág. 6 ) 


ter queimado todas as esperanças 
de arrebatar o titulo. 

O Espinho, que ainda não dis- 
se a última palavra, venceu em Oli. 
veira de Azeméis,o grupo À, Anos- 
so ver, Os espinhenses devem cons- 
tituir o mais directo e perigoso per- 
seguidor dos jovens de Azeméis. 
Contudo, pelo que vimos fazer a 
ambos os grupos, a Oliveirense 
convenceu-nos mais. 

Aproveitando o feriado do 1.º 
de Dezembro, a A. F. A. tez dispu- 
tar a penúltima jornada da pri- 
meira volta, que forneceu os se- 
guintes resultados: Beira Mar 
-Sanjoanense, 7-2; Espinho-Ova- 
rense, 2-1. O jogo Oliveirense B- 
R. Agueda não se efectou, por fal- 
ta de comparência das aguedenses. 

Na partida Beira Mar-Sanjoa- 
nense, a exibição de Sílvio esteve 
em foco, culminada com a obten- 
ção de seis golos, alguns dos quais 
fizeram levantar a assistência para 
aplaudir. 


Tabela de Clossificação 


do. V' E D-F-eP 
Oliveirense B 6 4 20135 10 
Beira-Mar. . 6 2 5116-111 7 
Espinho. .. 5 3 11 65 7 
Ovarense .. 6 2 151214 5 
OliveirenseA 6 213 717 5 
R. Agueda.. 6 2 0411-11 4 
Sanjoanense. 5 1 04 515 2 


Jogos para amanhã: Oivei- 
rense B-Beira-Mar; Sanjoanense- 
-Espinho; Ovarense-Oliveirense A. 


O festival de homenigem ao antigo 
jogador Maximiano foi prejudicado pelo 
mau tempo 


Não foi inteiramente feliz a 
comissão organizadora do festival 
de homenagem ao grande jogador 
Maximiano, porque o“tempo não 
esteve por ela. No entanto, ao 
Estádio de «Mário Duarte» acor- 
reu ainda razoável quantidade de 
assistentes, não tantos como o 
sentido da homenagem ea dívida de 
gratidão exigiam. Em compensa- 
ção as «saudades» do Sporting de 
Espinho e o União de Coimbra, 
deram a sua adesão com a melhor 
boa vontade e espírito de solida- 
riedada. Justa é, aqui, uma refe- 
rência especial aos antigos joga- 
dores do Espinho, que se deslo- 
curam graciosamente, contribuin- 
do, assim, cada um com a quantia 
do custo do transporte. Lusitano 
Gil, grande jogador do passado, 
desportista de fina água, alma 
magnânima, foi ainda mais longe 
na sua generosidade, ampliando, 
indirectamente, 0 seu contributo. 
Merecem igualmente gratidão to- 
dos os os antigos jogadores do 
Beira Mar que estiveram presen- 
tes, e, de um modo especial, aque- 
les que se deslocaram de longe— 
Dr. Manuel Oliveira (Viana do 
Castelo), Alberto Ruela (Porto), 
Estima (Aguada). Muitos admira- 
dores de Maximiano, dispersos 
pelo país também se associaram 
à homenagem, adquirindo bilhetes. 
Do nosso amigo Marciano Pinto 
dos Reis, actualmente em Gaia, 
recebemos uma carta com pala- 
vras de admiraçãe para Maximiano 
à qual juntou 50800 para aquisição 
de bilhetes para distribuir por 
pobres. 

Maximiano é digno merecedor 
de tudo isto, 

Uma filha do homenageado 
ofereceu aos capitães dos grupos 
visitantes fitas com as cores do 


Beira Mar, contendo uma inscri- 
ção de agradecimento. 


O festival abriu com um jogo 
entre as «Saudades» de Espinho e 
do Beira Mar, entre as quais al- 
guns nomes que encheram os cam- 
pos da bola com exibições de 
autênticas «estrelas», como hoje 
raramente se vê, Aos que segui- 
ram atentamente o encontro, de- 
certo que lhes ficaram gravados 
na retina alguns belos esquemas 
de jogo, com bom domínio de bola 
e endosse rápido, tal como acon- 
selham os cânones do futebol. 
Uma lição para ser meditada pe- 
los novos, que nos deu a medida 
de que o futebol de hoje é técni- 
camente inferior ao do passado. 


Os espinhenses, com um con- 
junto mesclado de alguns elemen- 
tos ainda relativamente jovens, 
venceu por 6-2. 


Espinho—aA. Vieira; Magani- 
nho e A. Cadinha; Lusitano Gil, 
Ribeiro e Lemos; Fernando Tor- 
res, Olimpio Costa, F. Campos, 
Nascimento e Olímpio Reis. 


Beira Mar—José Amado; Pa- 
tarrana e Justiça; Henrique, Dr. 
Oliveira e Belmiro; Estima, Ruela, 
Décio, Adriano e José de Pinho. 
Jogaram ainda Pedro, Balacó, 
Freire e Vasco Pinho. 


Para a partida a seguir, ali- 
nharam: 


Beira Mar — Zeca; Campos e 
Canha (Barreto); Valente, Virgílio 
e Leite da Costa; Passos, Barnabé, 
Lemos, Mendanha (Melão) e Ma- 
teus. 


Uuião de Coimbra—NMedina; 
Carvalho e Felisberto; Milheiros, 
Zeferino e Chiarroni II; Chico Lo- 
pes, Bardonhos, Chíiarroni I, Ca- 
nhoto e Matos Dias, 


Ao intervalo, os visitantes ven- 
ciam por 1-0, golo consentido 
inexplicâvelmente por Zeca. O 
jogo fez-se em toada muito rápida, 
acompanhando o Beira Mar o 
ritmo, que foi até mais incisivo, 
pecando apenas por falta de des- 
treza na zona de «tiro». 


Após o descanso, Passos fez 
o empate. Pouco depois, devido 
ao mau tempo, o jogo foi suspenso. 


Grande sortido de Pastelaria 
e Confeitaria, 


CASA REGIONAL 
Ovos moles e Mexilhão 
Rua Agostinho Pinheiro, 16 — AVEIRO 


PROGRAMA DA SEMANA: 
Domingo, 12 de Dezembro de 1954 (às 15.50 e 21.15 h.) 


À magnífica opereta alemã 
com toda a beleza dos ti- 
picos bailados autríacos 


com 


Johanna Matz 
Johannes Heesters 
e Walter Muller 
Um filme como só 
os alemães po- 
dem fazer. 


Cor! 


Música! 
Alegria ! 


A Pousada do Cavalo Branco === 


Sábado, 18 


Terça-feira, 14 
(às 21.15 horas) 


TC do Pub 


Com o célebre có- 
mico italiano e os 
mais populares 

ciclistas europeus; 


Bartali, 
Coppi, 
Kubler, 


ONTON OU 04nZ O — 


FORD — modêlo A 
Em muito bom estado, 
VENDE 
Santos & Gamelas, Lda 


R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 10 — Telef. 456 


A WE TR'O 


Propriedades 


Vendem-se as seguintes, 
pertencentes ao casal de José 
Simões da Cunha e mulher, 
da Póvoa do Paço: 

Terra de semeadura nas 
Patas; 

Terra de semeadura com 


poço e estanca-rios nos Cam- 


(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 
Troque o seu velho Rádio por um TELEFUNKEN 
Consulte o distribuidor em Aveiro: R. Cons. Luiz Magalhães, 45 — Telef. 341 || | das e ontorgar as respectivas 


4 E L E F U N K E N Certa de semeadura no 
errado ; 
A MARCA DAS MARCAS a de semeadura na 


Terra no: Brejo. 

Recebe propostas, até ao 
dia 15 do corrente, o Advo- 
gado desta cidade Dr. Ma- 
nuel das Neves — Praça 14 
de Julho, n.º 15— que tem po- 
deres para proceder às ven- 


= || | escrituras. 


SS TT 


Vida Militar 


O Os mancebos que em 51 
de Janeiro de 1955 tenham 18 
anos de idade completos e sai- 
bam ler, escrever e contar cor- 
rectamente, podem alistar-se 
voluntâriamente, nos termos 
constantes dos editais manda- 
das afixar pelo Estado Maior 
da Exército. 


O Pelamesma entidadeforam 
também mandados afixar editais 
sobre o recenseamento militar 
do próximo ano de 1955, a que 
estão sujeitos todos os mance- 
bos que, nesse ano, completa- 
rem 20 anos de idade, e bem 
assim todos os indivíduos que, 
não tendo ultrapassado ainda 
a idade de 45 anos, não hajam 


sido, por qualquer motivo, in- 
cluidos em recenseamentos 
anteriores. 


VENDE-SE 


Quinta de estimação e ren- 
dimento de futuro próspero, 
para construção de casas de 
rendimento, a 2 quilómetros 
do centro da cidade, podendo 
também ser vendida aos ta- 
lhões. 

Terreno de 1.º qualidade, 
com cerca de 24.000 metros 
quadrados, 

Vedada e com água em 
abundância. 

Casa de habitação e ou- 
tras dependências e anexos. 

Alpendre e um grande 
armazém. Casa da eira e 
eira, galinheiro e currais. 

Tem também um grande 
pomar de laranjeiras de fruto 
delicioso e muitas outras 
árvores de fruto. 

Ver e tratar na mesma, 
todos os dias até às 12 horas, 
com o Sr. M. S. Marques. 


R. de S. Geraldo — Presa Pequena 
AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas» 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 


AVEIRO 


CASA DAS SEMENTES 
ee [omingos Moreira da Gosta 


R. João Mendonça, 13 (Em frente oo (ais) 


AVEIRO 


Sementes nacioneis e estrangeiras de 
horta. jardim e pasto. artigos de caça 
e pesca despuriiva. Carregamento de 
cartuchus de caça com balança 
eléctrica de preçisão. 


Bernardino da Silva 


—— Madaleno: —= 


FORNECEDOR DE CAL E MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 
Especialidade em TANQUES, VASOS, 
SALGADEIRAS, ESTEIOS, PIAS em 


cimento armado. 
Os melhores preços 


Rua José Luciano de Gastro, 72-74 
Telefone 230 


Esgueira — Aveiro 


ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 
Sociedade Central de Cervejas. Vi- 
dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Companhia Portuguesa de Tabacos 

e Sociedade da Água de Luso. 


E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


eae cai e eee ie ee 


toral (TIE 


POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 


Praça do Marquês de Pombal 


Chamamos a atenção dos Telefone 11 
interessados para os referidos 
editais. 
Farmácias de Serviço: , 
Moedas de 10800 3 Pragário do 
Amanhã - Domingo — AVEIRENSE — Av. L. Peixinho, 292 — Telef. 165 8 E 
O A partir de 51 de Dezem- Segundas MOURA — Rua Manuel Firmino, 34 — Telef. 14 
bro corrente, deixam de ter Terças —— CENTRAL — R, dos Mercadores, 26 — Telef. 170 ASSINATURA 
curso legal, perdendo o seu va- Quartas MODERNA — R. Comb, G. Guerra, 108=Telef. 65 
lor liberatório, as moedas de Quintas AVEIRENSE — Ay. L. Peixinho, 292 — Telef. 165 
10$00 da penúltima emissão. Sextas — MORAIS CALADO — R. Coimbra, 15— Telef. 149 Continente e lhos + . « « 52500 


A sua troca, contra notas do 
banco ou moeda metálica, deve 
fazer-se ne sede, nas filiais ou 
nas agências do Banco de Por- 
tugal, nas Tesourarias da Fa-, 
zenda Pública ou na Casa da 
Moeda. 


Sábados ———— ALA — Praça Dr. Melo Freitas, 3 — Telef. 341 
Em Esgueira — FARMÁCIA HIGIENE — Telef. 680 
Hospital da Misericórdia 
Avenida Artur Ravara — Telef. 75 
Casa de Saúde da Vera-Cruz 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 648 


Número avulso . .. 


ss 


Portugal Ultramarino e Brosil 


Estrangeiro. . 


Pagamento semestral 


1520 


E ——. E 


. 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 


Os clubes cveirenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Dos três participantes da 
A. F. A. a Oliveirense continua em 
caminho perigoso. Lutando, em- 
bora, com grande espírito de sacri- 
fício, a turma de Azeméis anda 
arredada do seu antigo valor. Até 
a defesa, baluarte poderoso e fir- 
me da equipa, que por si só segu- 
rou muitos resultados positivos, 
logo que construídos, tem claudi- 
cado rotundamente, Ainda agora, 
em Santaréni, deixou-se vencer por 
seis vezes, soírendo a sua mais 
dura punição na prova, O desa- 
lento e, tainbém, a pouca sorte 
nalguns jogos efectuados em «ca- 
sá», atiraram a cquipa para uma 
situação pouco lisonjeira. Toda- 
via, continuamos a confiar no brio 
e persistência em que é rica, que 
hão-de safar o grupo da zona peri- 
gosa. 7 
O Espinho, que ainda não 
atingiu a forma que o-notabilizou 
na época finda, consentiu mais 
um empate no seu ambiente (1-1), 
imposto por um Caldas pleno de 
contiança e de valor. 

Em S. Jvão da Madeira, a tur- 
ma local ganhou, com absoluto 
merecimento, ao Gil Vicente (5-2), 
após uma actuação de fraco nível 
técnico, mas em que se expendeu 
energia a rodos. 

oncluídas catorze jornadas, 
a Sanjoanense é o melhor classifi- 
cado dos grupos aveirenses (7.º, 
com 14 pontos), seguida do Espi- 
nho (10,º, com 15 pontos), estando 
a Oliveirense no penúltimo lugar 
da tabela da classificação geral 
(13.º, com 6 pontos). 

Amanhã, os clubes aveirenses 
têm difícil tarefa na sua frente. 
O Espinho e a Sanjoanense, por- 
que se deslocam a Leixões e Pe- 
niche, repectivamente, e a Olivei- 
rense porque recebe o forte e 
habilidoso Tirsense, cujo futebol 
harmonioso e subtil pode contra- 
riar a ambição dos «unionistas ». 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(1 Divisão) 


Beira Mar-Feirense . 9-0 
Ovarense-Lamas . . . . 6-1 
Mealhada-Bustos . . +... 1-1 
Lourosa-Pejão. . .. 5-1 
Arrifanense-R. Agueda . 4-1 


O panorama da classificação, 
quanto aos lugares da vanguarda, 
ficou como anteriormente. De 
resto, era essa a previsão. Mas 
algo há a assinalar nesta jornada, 
por exceder a expectativa: as ro- 
bustas vitórias do Beira Mar e da 
Ovarense. Na verdade, não se 
esperava positivismo tão ampla- 
mente favorável, mormente no jo- 
go de Ovar, para o qual vaticiná- 
vamos um desfecho com poucos 
Sulos e por uma diferença muito 
próxima. Afinal, o desmentido é 
oquese vê. Bem amargos ficaram 
o triunfo e o empate que as víti- 
mas de agora impuseram na pri- 
meira volta! Foram como que 
dívidas liquidadas com elevados 
juros. Por estranho que pareça, 
isto é corrente nas competições 
da nossa região, De tão corrente 
que é, já nem pode constituir sur- 
presa, até porque os protagonistas 
da cena, no caso vertente, foram 
os dois mais cotados concorrentes, 
exactamente aqueles que estão na 
berlinda para decisão da posse do 
título. Para completar esta visão, 
apenas mais duas palavras: glória 
para os vencidos pelo aprumo com 
que aceitaram o revés. Como é 
sublime o desporto assim ! 

O Mealhada, que sonharia en- 
tregar a «lanterna vermelha» ao 
seu competidor, não suplantou o 
adversário em méritos. E, assim, 
teve de contentar-se com um em- 
pate, que serviu ao Bustos para 
afastar o perigo de cair no fecho 
do pelatão. 

dO Lourosa desforrou-se da 
derrota sofrida em Pejão. Este, 
evidenciando melhor preparação 
técnica, não dispõe, todavia, de 
avançados com poder para levar 
de vencida uma defesa bem orga- 
nizada. 


pelos dedos. 


mente apreciáveis. 
Além da economia 
que representa, o 
recrutamento de jo- 
gadores da região 
garante ao clube 
uma dedicação 
mais arreigada e 
um sacrifício mais 
acentuado na defesa 
das suas cores. 

Na verdade, a si- 
tuação era de sus- 
citar orgulho. Mas 
como não há bem 
que não acabe, nem 
mal, que sempre 
dure, segundo reza 
a sabedoria popular, 
a agremiação, a bra- 
ços com a ameaça 
de descida de divi- 
são, deliberou refor- 
çar a sua equipa 


principol, de modo a alimentar a esperança, 
ou melhor, a certeza de que se afastará desse 
perigo. Para o efeito, parece ter assegurado 
já o concurso de Rebelo e Lusia, trransferidos 
do Belenenses e Boavista, respectivamente. 

Calculamos a mágoa com que às 
tes da colectividade enfrentaram o problema 
e o resolveram pela afirmativa, com o apoio 
das autoridades locais, comércio, indústria e 
desportistas, conforme ficou patente numa 
reunião magna efectuada no salão nobre dos 


Paços do Concelho, 


rense—e com razão—de ter nos seus 
quadros de futebol sômente jogadores 

nados e criados na região e moldados 

na «oficina» que é o Estádio «Carlos Osório». 
Se o caso não era virgem, cremos, toda- 
via, que os acompanhantes podem contar-se 


As vantagens do sistema são indubitável- 


res, mantidu com dedicação e carinho. Mas, 
apesar de tudo isso, o clube luta com falta 
de substitutos à altura de ocupar lugares cujas 
peças, pelo desgaste dos anos de luta, já não 
dão o rendimento necessário para um grupo 
da Il divisão nacional. O Teixeira, o Joaquim, 
o João Tavares, o Armando já não são os 


mesmos de outras épocas. Os anos vão pas- 


SECÇÃO DIRIGIDA ROR 


DES 
POR 
TOS 


VIRGÍLIO VEIGA 


tecido. 


dirigen- 


Isto, acontece em Oliveira de Azeméis, e 
onde existe há anos: uma escola de jogada- 


O jogo Arrifanense-R. Agueda 
efectuou-se na passada 4.º feira, 
terminando com o triunfo dos lo- 
lais. 


Beira Mar, 9 — Feirense, O 


Sob a Direcção de Mário Silva, 
os grupos alinharam: 


Beira Mar: Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa ; Passos, Barnabé, Lemos, 
Mendanha e Canha. 


Feirense: Couto; Fernando e 
Bastos; Marques, Licínio e José 
Tavares; Ilídio, Artur, Valdemar, 
Domingos e Pinho. 


Atingido o intervalo com o mar- 
cador em 2-0 e o adversário a ofe- 
recer forte oposição e, mais do 
que isso, a aproveitar todas as 
ensanchas para atacar, o que fazia 
com perigo, não se supunha assis- 
tir à avalanche de golos que se 
registou após o descanso, À justi- 
ficar o facto duas razões encon- 
tramos: a quebra de energias dos 
visitantes e a decisão dus aveiren- 
ses por uma toada de jogo mais 
rápida, secundada por um espírito 
de entre-ajuda que até ali se não 
havia ainda verificado, 

Embora sem esquematização 
perfeita e contínua, o segundo pe- 
ríodo deu-nos uma pequena amos- 
tra da eficiência do todo formado 

elas várias peças do grupo, em 
uncionamento conjugado, a con- 
trastar com a improfiquidade da 
acção individual. O desgaste nas 
hostes antagonistas, cujas ener- 
gias já se achayam abaladas pelo 
esforço produzido antes, acen- 
tuou-se rapidamente, de tal sorte 
que a defesa, assoberbada com 
trabalho, acabou por render-se e 
até desorientar-se, depois de ter 
suportado, por largo tempo e com 
relativo êxito, a ofensiva dos avei- 
renses. O resto foi fácil. Os golos 
começaram a chover como coro- 
lário da forma fácil como os dian- 
teiros do Beira Mar passaram a 
dominar a defensiva do Feirense. 
No entanto, justo é dizer-se que o 
visitante lutou decididamente pelo 
chamado golo de honra, que só 
não apareceu por manifesta pouca 


& 


sorte. Como compensação de tanto 
sacrifício e persistência, merecia 
tê-lo obtido. 

Os remates vitoriosos perten- 
ceram a Barnabé (1.º e 9.º), Lemos 
(2º, 40, 5.º e 7.º), Mendana (5.º e 
6.0) e José Tavares (8.1!) nas pró- 
prias redes, quando pretendia en- 
tregar o esférico ao seu guarda- 
-redes. 

A vitória dos aveirenses não 
sofre qualquer espécie de contes- 
tação. Pelo jogo produzido e pela 
superioridade vincados ao longo 
da partida o número de golos não 
escandaliza, embora não traduza 
a diferença de categoria que real- 
mente existe. E' um resultado 
anormal a que -aualquer clube, 
pequeno ou grande, está sujeito. 

A meio da segunda parte, Lo- 
pes abandonou o campo por ordem 
do árbitro. Decisão austera, tanto 
mais que o jogo decorria com pu- 
nhos de renda e o gesto do infrac- 
tor não teve intenção agressiva. 
Outro rigorismo foi a grande peua- 
lidade que assinalou contra os vi- 
sitantes. Em suma, o trabalho do 
juiz da partida não foi isento de 
erros, quando tudo decorreu de 
modo a facilitar-lhe a missão. 


Tabela de classificação 


ENE. Dje er 
Ovarense. . 10, 8/ 1/1] 57-15/17 
Beira Mar . 10 8/0 2) 42-14 116 
Lamas . . . |10 6) 1, 3] 35-25 15 
Lourosa . . 10) 5 0, 5) 20-17 10) 
R. Agueda . 10, 5] 0 5 26-25 10) 
Pejão . .. 110/41 5/2621) 9 
Arrifanense, 10 5) 1, 6) 21-50 | 7 
Feirense . . 10] 51 0 7) 55-18 | 6) 
Bustos . . . 10) 2] 1| 7] 12-55) 5 
Mealhada. . o] 2 1 7 8-42| 5 


Jogos para amanhã ; Lamas- 
Beira Mar; Eustos-Ovarense; R. 
Agueda- Mealhada; Pejão-Arrifa- 
nense; Feirense-Lourosa, 


Campecnato Distrital de Reservas 


Antes do encontro Beira Mar- 
Feirense, jogaram as reservas do 
Beira Mar e do Espinho. Após 
um jogo incaracterístico. em que 
as actuações de Gato, nas balisas 


Estão justificadas, portanto, as medidas to- 
madas em defesa do prestígio da clube, que 
também o é da terra. Já que se sacrificou 
a tradição do grupo puramente regional, 
oxalá os enxertos que vão operar-se, consi- 
gam erguer a posição periclitante do clube. 

Se isso se verificar — e nós ainda não 
descremos — pode então afirmar-se que valeu 
a pena quebrar a tradição. 


sando e as energias fracassondo. É a lei ine- 


xorável do tempo, 
que não perdoa. 

E como os Teixei- 
ras, os Joaquins, os 
João Tavares e os 
Armandos não: bro- 
tam da terra, quais 
cogumelos em am- 
biente propício, à 
carboração da gru- 
po de Azemeis dei- 
xou de corresponder 
às responsabilidades 
que lhe competem 
em defesa do fute- 
bol distrital. Acres- 
cente-se, contudo, 
que a agremiação 
também não tem 
sido amparada pela 
sorte, factor impor- 
tante para qualquer 
clube. 

Pelo menos no 


seu campo, tem desperdiçado pontos, o que, 
com um pouco mois de sorte, não teria acon- 


Ve v. 


dus visitantes, e de Melão, do Bei 
ra Mar, foram as notas mais des- 
tacadas, os aveirenses venceram 
por 3-1. 

Com este resultado, o Beira- 
-Beira ficou vencedor da Série A, 
com 5 pontos, seguido do Espinho 
e Ovarense, 


Campeonato Distrital de Júniores 


Ovarense-Oliveirense B. 0-5 
R. Agueda-Beira-Mar 3-1 
Oliveirense A-Espinho 1-2 


A Oliveirense B continua de 
vento em popa e, agora, com todos 
os trunfos na mão para manter o 
título, Apenas com uma saída na 
segunda volta, que começa amanha, 
o. caminho para a vitória finai está 
muito facilitado. No passado do- 
mingo desembaraçou-se, por for- 
ma clara, da Ovarense, com a vir- 
tude de o ter feito no campo do 
adversário. Até ao momento é o 
único concorrente que ainda não 
perdeu e, no entantó, efectuou 
quatro deslocações (Aveiro, Espi- 
nho, S. João da Madeira e Ovar). 

O Beira Mar, que vencera a 
Sanjoanense, na jornada anterior, 
exibindo-se de maneira convin- 
cente, claudicou em Agueda, ante 
adversário de mais forte querer. 
E'a primeira derrota, é certo, mas 
o Srupo, em face da marcha 
irresistível da Oliveirense B, deve 


(Continua na pág. 7) 
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TRADIÇÃO QUEBRADA — 


(Danse a União Desportiva Olivei- 


BASQUETEBOL 


amos Campeonato 


PR Distrital 


YA Aveiro 


Sp. Avelro-Salitos 15-64 
Sanjoanense-Rec. Artístico 54-36 
Estarreja-liliahum 38-28 
Ancas-Sangalhos 50-38 
Aguada-Agueda 32-19 


Chegado o fim da primeira 
volta, temos os favoritos nas posi- 
ções da vanguarda, com todas as 
possibilidades de as não perderem. 
Totalmente vencedores estão ape- 
nas o Ancas e a Sanjoanense, am- 
bos visitados pelos mais directos 
rivais, nesta primeira parte. 

A luta de supremacia na bair- 
rada, teve o seu primeiro embate 
na última jornada. Ancas foi o 
palco onde as forças se mediram. 
Embora os ares sejam comummen- 
te familiares, dada a proximidade 
das terras dos contendores, os da 
«casa» estão de melhor partido. 
Um tanto por isto e porque, efec- 
tivamente, o Ancas dispõe de um 
conjunto poderoso, comandado 
por um atleta da melhor estirpe — 
Amilcar Seabra — pujante de re- 
cursos físicos e técnicos, a vitória 
decidiu-se a favor do Ancas, sem 
qualquer espécie de surpresa. O 
Sangalhos não consentiu que o 
vizinho se distanciasse muito, de- 
monstração de que continua de 
posse de equipa de valor, apesar 
do abandono do seu melhor com- 
ponente — Matos. 

Do conjunto de resultados, o 
do R. Artístico é de salientar, aten- 
dendo à categoria do adversário 
e a que foi em campo alheio. 

De todos os concorrentes, só 
o lliiabum e o Anadia não ganha- 
ram, assim, como apenas dois — 
Ancas e Sanjoanense — não conhe- 
ceram a derrota. 

A actual classificação é a se- 
guinte: 

Série A— Sanjoanense, 10 
pontos; Galitos, 8; Estarreja, 6; 
R. Artístico, 4; Sp. Aveiro, 2; Il- 
liabum, O. 

Série B-— Ancas, 10 pontos; 
Sangalhos, 8; Aguada, 4; R. Ague- 
da, 2; Anadia, O. 

Jogos para hoje e amanhã : 
R. Artístico-Galitos; Sp. Aveiro- 
-Iliabum; Sanjoanense-Estarreja ; 
Anadia -Sangalhose Ancas-R. 
Agueda. 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manvel Eamelss 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO —— 


“Selos 


Vende-se grande stock com 
50 e 60 por cento de desconto 
sobre catálogos portugueses. 

Baptista Moreira 
SARRAZOLA —-CACIA 


SEMANÁRIO 


ANO PRIMEIRO — N, º 10 


Aveito, 11 do Dezembro do 1954 
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